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Introdução
O rápido crescimento urbano intensificou a poluição sonora, afetando diretamente a saúde, o bem-estar e a

convivência social. Embora muitas vezes ignorado no planejamento, compreender seus impactos é essencial para

políticas públicas eficazes e para cidades mais sustentáveis.

Objetivos
Objetivo Geral

Realizar um estudo comparativo entre a percepção do ruído urbano pelos cidadãos e os níveis reais de ruído.

Objetivos Específicos

- Identificar as principais fontes de ruído urbano em áreas de grande fluxo de veículos;

- Aplicar questionários para avaliar a percepção subjetiva do ruído urbano e mensurar os níveis de pressão sonora;

- Comparar os dados subjetivos (percepção) com os dados objetivos (medição).

Metodologia
O presente estudo adota procedimentos de natureza quantitativa e qualitativa para realizar uma análise comparativa

entre a percepção subjetiva do ruído urbano pelos cidadãos e os níveis de pressão sonora. O procedimento

metodológico estrutura-se nas seguintes etapas sequenciais:

1. Seleção e Caracterização dos Pontos de Estudo

2. Coleta de Dados Subjetivos:Aplicação de Questionário

3. Coleta de Dados Objetivos: Medição dos Níveis de Ruído

4. Análise e Interpretação dos Dados

Resultados
As Tabelas 1 e 2 mostram que os respondentes se distribuem por regiões como Praia Brava, Porto de Itajaí, Centro

e Beira Rio, revelando diferentes contextos urbanos que influenciam a percepção do ruído. Predominam moradores

e trabalhadores entre 18 e 45 anos, com variados tempos de permanência, e a maioria relata incômodo -

especialmente à tarde - causado por trânsito, obras e conversas, resultando em estresse e dificuldade de

concentração.
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A Tabela 3 mostra grandes variações nos picos de ruído, com Schmithaüsen e Marcos Konder ultrapassando 107

dB, enquanto Porto e Hercílio Luz apresentaram níveis bem mais baixos, entre 55 e 63 dB. Esses contrastes

refletem diferentes dinâmicas urbanas e ajudam a entender o impacto do ruído em cada área.

Os gráficos abaixo relacionam a percepção de incômodo com as medições de ruído, mostrando que locais com

maiores médias de picos sonoros também apresentam mais pessoas incomodadas. Exemplos como Porto e Praia

Brava confirmam essa associação, enquanto áreas como a Hercílio Luz têm baixos níveis em ambas as variáveis.

Assim, evidencia-se uma relação direta entre maior ruído medido e maior desconforto relatado pelos usuários.

O Gráfico 1 mostra que o ruído urbano afeta a saúde e o bem-estar, especialmente por meio de dificuldade de

concentração, problemas para dormir e estresse, com variações entre os locais analisados.

Conclusões

A pesquisa demonstrou que diversos pontos de Itajaí/SC apresentam níveis de ruído acima dos limites
da NBR 10151, com picos superiores a 100 dB em áreas de maior tráfego. Os participantes relataram
incômodos consistentes com esses valores, como estresse, irritabilidade e dificuldades de concentração.
Observou-se que o incômodo varia conforme características urbanas e ausência de barreiras
mitigadoras. As sugestões da população indicaram necessidade de intervenções como controle de
tráfego e melhorias construtivas. Os resultados evidenciam a urgência de estratégias técnicas e
urbanísticas para mitigar a poluição sonora.
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